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CURTAS 


improdutividade. Segundo dados do 
Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul (uma 
entidade não governamental), os 46 maiores grupos 
econômicos proprietários de terras no país, têm 22,1 
milhões de hectares, sendo que apenas 3,7 milhões são 
usados (16,7%). Tem mais, 50% da produção nacional de 
alimentos sai do pequeno agricultor. No Brasil dos 
banqueiros e latifundiários é assim: muita terra na mão de 
poucos, pouca produtividade e muita especulação 


Máfías da morto . o lobbie dos hospitais 
privados conveniados ao Sistema Único de Saúde 
continuam ganhando muito dinheiro e matando muita 
gente. Apesar dos cortes e do sucateamento da saúde 
pública, no ano de 1995, a clínica Santa Genoveva recebeu 
R$ 3,8 milhões do Ministério da Saúde. Segundo dados do 
próprio Ministério a clínica recebe o correspondente a R$ 540 
por paciente por mês. Até agora, 98 idosos morreram por 
falta de higiene, de tratamento e até por água 
contaminada. Os donos da clínica alegam que...não têm 
dinheiro 


Espionagem, O governo federal está 
preparando um projeto que cria a Agência Brasileira de 
Inteligência. A finalidade desta nova versão do SNI (o antigo 
serviço de inteligência da ditadura militar) seria espionar os 
movimentos sociais, como o dos trabalhadores rurais sem- 
terras. Parece que FHC não está contente em ficar parecido 
apenas com o governo Collor, ou então é mais uma das 
suas medidas "pelo social" que os seus críticos nunca 
conseguem compreender. 


Extermínio, A expectativa de vida dos índios 
brasileiros está em 42,6 anos. Houve uma queda de 5,6 
anos entre 1993 e 1995. Os dados são do pesquisador 
Rômulo Moura do Instituto de Medicina Tropical de Manaus. 
Em algumas regiões, como o vale do Javari, no Amazonas, 
os índios vivem em média 24,5 anos! Existem 329 mil índios 
no país. Segundo o pesquisador, esta violenta queda se 
deve à falta de investimentos na saúde das comunidades 
indígenas. No ano passado, a Funai investiu apenas R$ 22 
por índio/ano! O que seria de nós sem esses governos que 
fazem tudo pelo social? 


Maquiagem, O Banco do Estado de Minas 
Gerais (Bemge) anunciou que irá fechar 20 agência e 

demitir 400 funcionários até o final de junho. O banco se 
apóia no prejuízo de R$ 55 milhões apresentado em 1995. 
Porém, segundo o diretor do Sindicato dos Bancários de Juiz 
de Fora (MG), Gerson Medeiros, o crédito em liquidação do 
banco foi lançado no balanço financeiro para produzir 
resultados negativos. A "maquiagem" tem como objetivo 
facilitar as negociações para privatizar o Bemge. 
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' Começou o leilão. O ministro das 
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Comunicações, Sérgio Mofta, anunciou que começara a 
privatização de toda a parte do sistema Telebrás 
responsável pela telefonia celular. Motta disse ainda, que 
pretende concluir a privatização de toda a Telebrás durante 
o governo FHC. O anúncio foi feito durante a abertura do 
seminário América Telecom, no Rio de Janeiro, que contou 
com a presença de 360 empresas do setor, sendo que 140 
eram norte-americanas. 


0 QUE SE VIU 



Cerca de 50 sem-tetos bloquearam a BR-060 que liga 
Goiânia à Brasília no último dia 3 durante o Dia 


Nacional de Luta pela Moradia e pela Reforma Urbana. 
No mesmo dia, foram realizadas ocupações de terrenos 
em vários Estados do país como Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Goiás. 


0 QUE SE DISSE 

"Cada vez que o Kandir 
baixava o braço para 
enfatizar as três palavras que 
nortearão sua ação no 
governo — austeridade, 
austeridade e austeridade — 
eu via cair mais um velhinho 
na Santa Genoveva." 

Lu is Fernando Veríssimo, no 
Jornal do Brasil, 6/6/1996. 

"O governo FHC constitui 
real continuidade do governo 
Collor. A identidade não é 
apenas de linha política. 
Cada vez mais é de 
protagonistas. Sai Serra, entra 
Kandir, famoso por integrar a 
equipe de Collor, como um 
dos idealizadores do 
fantástico confisco da 
poupança. Só falta em cena 
alguém no papel de PC 
Farias." 

Osires Lopes Filho, ex-secretário 
da Receita Federal. Na Folha de S.Paulo, 
2/6/1996. 

M O governo foi eleito 


apresentando uma proposta 
democrático-popular e agora 
está agindo de forma 
claramente neoliberal" 

José Otávio Baioco, deputado 
estadual do PT do Espírito Santo sobre a 
Reforma Administrativa do governador 
petista Vitor Buaiz. Na Folha de S.Paulo, 
5/6/1996. 

"Jabor está servindo a FHC 
para fechar o Congresso, que 
não dá tudo o que o que FHC 
quer. É bobo da corte." 

Carlos Heitor Cony, jornalista e 
escritor a respeito das críticas feitas pelo 
cineasta Arnaldo Jabor na Rede Globo 
de Televisão. Revista Isto É, 12/6/1996. 

"Serra não tem uma, mas 
duas máquinas públicas do 
seu lado: a federal e a 
estadual. Quanto ao aspecto 
monetário, há nítida afinidade 
entre o candidato e o baronato 
da Fiesp" 

Josias de Souza, na Folha 
de S.Paulo, 9/6/1996. 
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EDITORIAL 


Dia 21, vamos dizer não a FHC 


cada dia que passa, a disputa 
eleitoral para as prefeituras das 
grandes capitais ganha mais peso 
nas próprias preocupações do go¬ 
verno. A candidatura de José Serra 
em São Paulo e os “conselhos” de 
FHC para que o seu partido coli¬ 
gue-se com o PFL no Rio de Janei¬ 
ro, são sinais de que o governo encara 
estas eleições como decisivas para as 
futuras barganhas com o Congresso Nacio¬ 
nal e, mais estrategicamente, para as 
negociações em torno da sucessão pre¬ 
sidencial. 

Como conseqüência, está ficando 
mais difícil para FHC avançar neste ano 
na votação das suas reformas. O vice- 
presidente Marco Maciel não acredita 
que a Reforma Administrativa seja vota¬ 
da este ano. 

Isto não significa que a classe traba¬ 
lhadora não continue sendo violenta¬ 
mente atacada. Aqui no mundo dos mor¬ 
tais, as coisas estão bastante graves. O 
Dieese confirma uma taxa de desempre¬ 
go na Grande São Paulo superior a 15%. 
O poder de compra diminui a cada 
semana, seja porque existe um violento 
arrocho salarial, seja também porque os 
indícios de elevação dos preços são 
claros. A cesta básica não baixa mais da 
casa dos R$ 110, os transportes aumen¬ 
taram em praticamente todas as capitais 




do país. O governo prepara 
uma aumento de até 15% no gás 
de cozinha. 

Por outro lado e mais im¬ 
portante para os trabalhadores, 
aproxima-se e ganha peso a 
greve geral de 21 de junho. 

Uma pesquisa encomendada 
pela CUT e feita pelo Instituo 
Gallup nas sete principais regi¬ 
ões metropolitanas do país, 
constatou que 72% da popula¬ 
ção é favorável à paralisação. 

É necessário não perder de 
vista que uma greve geral com 
êxito poderá mudar a situação 
política do país favoravelmen¬ 
te aos trabalhadores e se cons¬ 
tituir num primeiro e importan¬ 
te passo para a construção de 
um processo de mobilização que possa 
derrotar o projeto neoliberal de FHC. 

Para isso, esta greve deverá ser cla¬ 
ramente contra o governo e em defesa das 
reivindicações dos trabalhadores e exclu¬ 
ídos. Ou seja, é necessário organizar a 
paralisação do dia 21 para exigir salário, 
emprego, terra e dizer não! às reformas de 
FHC, que nada mais são do que um violento 
ataque aos direitos da classe trabalhadora. 
Não se deve ceder a nenhuma manobra da 
Força Sindical que está na preparação da 
greve mas sempre tentando enfiar as reivin¬ 


dicações da Fiesp de contrabando. 

É com esta perspectiva que os sindica¬ 
tos e partidos operários devem empenhar 
seus esforços na reta final de preparação 
da greve geral. As próprias campanhas 
eleitorais já em andamento dos partidos de 
esquerda devem pautar-se pela defesa da 
paralisação, das reivindicações da nossa 
classe e entrar pelo segundo semestre 
ocupando todos os espaços possíveis que 
uma campanha eleitoral oferece para cha¬ 
mar a ação direta dos trabalhadores contra 
o governo FHC. 


O P / N / A O 


CARTAS 


Terra para 

Carlos Bauer, 

professor e membro da Direção Nacional do PSTU 

O ntem os acontecimentos de Canudos e 
Contestado; hoje os de Corumbiara e 
Eldorado dos Carajás são expressões 
visíveis e macabras de um trágico e 
secular problema brasileiro: a questão 
fundiária. Já no final do século passa¬ 
do, os abolicionistas mais lúcidos pro¬ 
curavam argumentar que o fim do cativeiro 
imposto aos negros deveria ser acompanhado 
pela distribuição de terras aos ex-escravos. Isto 
não aconteceu. 

No Brasil, no limiar do século 21, encon¬ 
tramos a mais significativa concentração de 
terras agricultáveis do mundo contemporâneo. 
Mais precisamente, 46% estão concentradas 
nas mãos de apenas 1% dos proprietários. Entre 
estes, merecem destaque os bancos e as em¬ 
presas multinacionais, que têm em seu poder 
o controle de mais de 30 milhões de hectares, 
segundo o IBGE. Muitas dessas propriedades 
foram constituídas durante a ditadura militar, 
que entregou as terras devolutas do Estado aos 
que se dispunham, com dinheiro público, a 


ter trabalho 


desenvolver faraônicos complexos agro-indus¬ 
triais. Na maioria das vezes, contudo, são 
latifúndios improdutivos aguardando valoriza¬ 
ção financeira através da especulação imobili¬ 
ária (no Nordeste, por exemplo, o problema 
não é a seca, é a cerca), ou ainda complexos 
centrados na monocultura da soja, cana ou outro 
produto que atenda às necessidades do merca¬ 
do externo. 

Nossos avós viveram sua infância e cons¬ 
truíram sua vida adulta num país onde uma 
parcela substancial da população vivia no 
campo. Hoje, passados pouco mais de 30 anos, 
mais de 30 milhões de trabalhadores rurais 
foram expulsos do campo e acabam engrossan¬ 
do o rol dos excluídos e marginalizados sociais 
que vivem (vivem?) nos grandes centros urbanos. 

É necessário uma política estrutural e de 
ruptura transicional com o Estado burguês que 
produz o latifúndio, o desemprego e a barbárie 
social em nosso país. É necessário uma luta 
política consciente da juventude, dos trabalha¬ 
dores urbanos e rurais, por terra, trabalho e 
liberdade como parte imprescindível de um 
programa de transição do capitalismo para a 
construção do socialismo. 


Homenagem 
a sem-terra 

Foi aprovada, na Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro, medalha de mérito Pedro 
Ernesto ao dirigente nacional do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), 
Francisco Valença Lan. A iniciativa foi do 
vereador Guilherme Haeser (PSTU). O pai 
de Francisco Lan, Sebastião, foi 
assassinado em 1988 por latifundiários, 
quando então presidia o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Cabo Frio. A 
aprovação da medalha é uma homenagem 
a todos os que lutam pela reforma agrária, 
e também soma-se à campanha pela prisão 
dos culpados pelo massacre de Eldorado 
dos Carajás. 

Assessoria de imprensa do vereador 

Guilherme Haeser 

Ferroviários 
contra privatização 

Nos dias 8, 9 e 10 de maio realizou-se o 
6- Congresso de Ferroviários do Rio Grande 
do Sul. O evento contou com a participação 
de 211 delegados. 

Nas eleições para o Conselho diretivo 
da entidade da categoriaa a Chapa 1 
(MTS) obteve 89 votos e elegeu 17 
delegados. A Chapa 2 (PT, PCdoB) ficou 
com 56 votos e 12 delegados. 

As principais resoluções aprovadas no 
Congresso foram: Não à privatização das 
ferrovias que a direção da CUT retorne ao 
campo de luta e não as reformas de FHC. 

Núcleo Ferroviário do PSTU, 

Santa Maria (RS) 


N ÚMEROS Ocupações de terra no Brasil 



1991 1992 1993 1994 1995 
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ENTREVISTA José Zago fala da crise nas universidades 


CAMPANHA 


Governador paulista 
ataca Ensino Superior 



Redução de verbas sucateia ensino na USP. 

No destaque, Zago 



bibliotecas e labora¬ 
tórios, por exemplo, 
diminuem. Isso faz 
com que a qualidade 
do ensino caia. 


O pinião Socialista 

entrevistou no último 
dia 4 o professor José 
Vitorio Zago, Coorde¬ 
nador da Pós-gradu¬ 
ação em Matemática 
Aplicada da Universi¬ 
dade de Campinas (Unicamp) e 
também diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores da Unicamp. Ele 
nos falou sobre a greve que os 
funcionários e professores das 
universidades paulistas (USP, 
Unicamp e Unesp) estão reali¬ 
zando e da crise do ensino su¬ 
perior. 

Opinião Socialista — Por 
que as universi¬ 
dades de São 
Paulo estão em 
greve? 

Zago — Nós 
estamos há um 
ano sem reajuste 
salarial. Os reito¬ 
res, na nossa data 
base que é em 1“ 
de maio, depois 
de 24 dias sem 
resposta, nos fi¬ 
zeram uma pro¬ 
posta de 7,63%. 

Nós estamos rei¬ 
vindicando 32%, que é o índice 
do Dieese do ano passado, mais 
18% de perdas anteriores, 
totalizando 56%. 

Opinião Socialista — 
Qual é a situação, hoje, das 
universidades públicas? 

Zago — O governo Covas, 
além de tentar sucatear o ensino 
de primeiro e segundo graus, 
com a reestruturação da rede, 
que demite professores e fecha 
escolas, também infringiu a au¬ 
tonomia universitária no senti¬ 
do de limitar o repasse do ICMS 
para as universidades. O repas¬ 
se era de 9,57%, mas ele colo¬ 
cou um limitante de valor real 
no ano de 1995. Isso fez com 
que a verba repassada para as 
universidades diminuísse. 

Opinião Socialista — No 
que isso afeta a produção ci¬ 
entífica, o desenvolvimento 
dos professores e a forma¬ 
ção dos alu¬ 
nos? 

Zago — A 

curto prazo, isso 
significa uma 
perda de profes¬ 
sores, que já es¬ 
tão saindo, inclusive por causa 
do projeto de aposentadoria do 
governo Fernando Henrique; 
muitos funcionários em áreas 
um pouco privilegiadas saem 
da universidade, e as condições 
de ensino para os alunos, como 


Opinião Socia¬ 
lista — O que é a Lei de Dire¬ 
trizes Orça- 
mentárias 
(LDO)? 

Zago — É 
uma lei comple¬ 
mentar que o 
governo estadu¬ 
al tem que fazer obrigatoria¬ 
mente, e que dá as diretrizes 
para a elaboração do Orçamen¬ 
to. As entidades de professores 
e de funcionários estão reivin¬ 
dicando, através de uma emen¬ 
da à Lei de Diretrizes Orçamen¬ 
tárias, que o índice de repasse 
do ICMS para as universidades 
passe de 9,57% para 11%, que é 
o índice que vigorou de 1985 a 
1988 . 

Opinião Socialista — A 
principal discussão da LDO 
é a questão do percentual de 
repasse do ICMS? 

Zago — A LDO é uma lei 
geral, muito importante, que de¬ 
fine as priorida¬ 
des do Estado. 
Define os gas¬ 
tos com Saúde, 
Educação, com 
as estradas e 
outros projetos 
do governo, mas do ponto de 
vista do ensino, no que toca às 
universidades, este é o principal 
ponto. Outra questão importan¬ 
te é que existe uma emenda do 
deputado Vaz de Lima (PSDB) 
que institui o ensino pago nas 


universidades públicas paulistas, 
contra a qual os estudantes estão 
lutando também. 

Opinião Socialista — Nes¬ 
ta mobilização entrou tam¬ 
bém o Centro Paula Souza. 
Qual a ligação deste com as 
universidades 
estaduais e 
suas reivindi¬ 
cações? 

Zago — O 
Centro Paula 
Souza é um cen¬ 
tro de escolas técnicas e 
tecnológicas, vinculado à Unesp. 
Existe um projeto do governo 
federal que desvincula o ensino 
técnico no nível secundário e 
universitário do ensino regular, 
ou seja, transforma o ensino téc¬ 
nico em meramente um treina¬ 
dor de mão de obra para uso 
imediato e deixa de formar ma¬ 
terial humano, em toda a sua 
plenitude, como trabalhador que 
conhece os seus direitos, a his¬ 
tória da sua classe e assim por 
diante. 

Opinião Socialista—Qual 
o objetivo da manifestação 
dos professores e funcioná¬ 
rios das universidades esta¬ 
duais realizada no dia 4 de 
junho? 

Zago — Os reitores são 
intransigentes, não estão que¬ 
rendo negociar, por isso nós 
fizemos uma manifestação em 
frente à reitoria da Unesp e uma 
passeata até a Assembléia 
Legislativa, onde pressionamos 
os deputados estaduais para a 
aprovação das nossas emendas 
na LDO e pela rejeição da emen¬ 
da Vaz de Lima. 


"Existe uma emenda que 
institui o ensino pago 
nas universidades" 


"Governo do estado 
limitou o repasse 
para as universidades" 


Uberdade para 
Panario e Christiansen! 

No dia 4 de junho foi 
realizada uma audiência na 
embaixada argentina em 
Brasília onde estiveram presentes 
Ernesto Gradella, membro da 
direção nacional do PSTU, o 
deputado federal do PCdoB, 

Aldo Rebelo, o deputado petista 
Ivan Valente e vários dirigentes 
do movimento operário e 
estudantil. Nesta audiência foi 
entregue uma carta dirigida ao 
presidente argentino Carlos 
Menem questionando o 
tratamento que o governo dá aos 
problemas sociais. Também foi 
entregue um dossiê com mais de 
3 mil assinaturas repudiando a 
prisão dos dirigentes operários. 

A comissão foi recebida pelo 
conselheiro de assuntos políticos 
da embaixada. Ele disse que o 
problema está nas mãos da 
justiça argentina e que 
"infelizmente" a decisão sobre a 
liberdade não passa pelo 
governo... 


Atos irão 
mrepudiar prisões 

Nesta semana, estarão 
sendo realizados uma série de 
atos e atividades em diversas 
capitais do Brasil. Em São 
Paulo, será no dia 14, no 
Consulado Argentino, na 
avenida Paulista. Em Recife 
será também no dia 14 e em 
Porto Alegre no dia 12. 

Também serão realizados 
atos de solidariedade em 
outros países. Na Inglaterra, 
haverá uma manifestação no 
dia 12 diante da Embaixada 
Argentina. No México, 
organizações políticas e 
democráticas estão 
organizando várias atividades 
nesta semana. 

Na Argentina, novas 
manifestações exigindo a 
liberdade dos companheiros 
serão realizadas durante as 
próximas semanas. 


Mande o 
seu telegrama 

Endereço para telegramas e 
faxes: 

Sr. Gobernador Felipe Sapag 
Casa de Gobierno de Neuquen 
Roca esquina Rioja — Neuquen 
Argentina 

Fax: 00549-942-7113 

Cartas para Alcides: 

Alcides Christiansen Unidad de 
Detención N ç 11 Parque Industrial 
8300 Neuquen — Argentina 
Cartas para Horacio: 

Horacio Panario División de 
Trânsito (Policia de Neuquen — 
Zapala) Ruta 22, 8240 Zapala — 
Peia. de Neuquén — Argentina. 
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CAMPO Trabalhadores rurais querem salários atrasados \ SPÍRITO SÃNTÕ 


Cresce a ocupação na 

indústria do Pará 

Gilberto Marques, 

de Belém (PA) 



C ontinua a ocupação da 
fábrica de 

beneficiamento de bor¬ 
racha Paracrévea Bor¬ 
racha Vegetal S.A., que 
fica dentro da Fazenda 
Marathon (subsidiária 
da Goodyear). A ocupação co¬ 
meçou no dia 23 de maio, no 
município de São Francisco do 
Pará, com 80 famílias. Já no dia 
6 de junho, eram 240 famílias no 
local. 

Agora os trabalhadores es¬ 
tão discutindo não só formas de 
mantê-la, como também sua ex¬ 
pansão para outras atividades, 
como criação de gado e peixe e 
outras plantações. A ocupação 
foi a resposta encontrada pelos 
trabalhadores diante das demis¬ 
sões permanentes e das amea¬ 
ças de fechamento da agro-in¬ 
dústria, que ocorrem desde 1990, 
devido à abertura do mercado 
promovida pelo governo Collor, 
o Brasil passou a importar borra¬ 
cha (mais barata) da Malásia. 

Desde aquela época, a 
Paracrévea não só ameaça aban¬ 
donar a região, mas também, e 
principalmente, tenta amenizar 
os custos da crise às custas dos 
seus funcionários. O atraso no 
pagamento dos salários chegava 
a três meses; em uma única 
oportunidade, 80 operários fo¬ 
ram demitidos e, no momento da 
ocupação, somente 36 pessoas 
estavam legalmente emprega¬ 
das na empresa (outros 72 traba¬ 
lhadores eram.mantidos em situ¬ 
ação irregular). 


Em abril, depois de uma 
greve de 30 dias, os patrões se 
comprometeram a pagar os salá¬ 
rios atrasados e a atender outras 
reivindicações dos trabalhadores. 
Mas o acordo foi descumprido e 
a ocupação teve início. 

Segundo Orlando Silva, pre¬ 
sidente do Sindicato dos Traba¬ 
lhadores Ru¬ 
rais de São 
Francisco, e 
militante do 
PSTU, a im¬ 
portância des¬ 
ta ocupação é 
enorme, já que 
geralmente “os trabalhadores 
sem-terras têm feito ocupação 
em fazendas de criação de gado 
ou mesmo improdutivas e nós 
ocupamos uma fazenda-empre- 
sa agroindustrial, e este é um 


exemplo a ser seguido, princi¬ 
palmente neste momento de cri¬ 
se, em que estas empresas estão 
quebrando e não conseguem ga¬ 
rantir o emprego." 

Os trabalhadores abriram ne¬ 
gociações com os patrões e o 
Incra, mas até o momento não 
houve nenhuma resposta. Por 
su-a vez, os patrões 
já entraram com o 
mandato de rein¬ 
tegração de posse, 
mas até o momen¬ 
to não tomaram 
nenhuma medida 
no sentido de re¬ 
primir o movimento. Algo que 
se justifica não só pela força 
local da ocupação, mas também 
pela enorme repercussão e a 
revolta nacional depois do mas¬ 
sacre de Eldorado dos Cara 


Buaiz promove 
Reforma de Estado 

O governador petista do 
Espírito Santo, Vitor Buaiz, 
anunciou a sua Reforma 
Administrativa e de Estado. O 
seu plano é demitir, 
voluntariamente ou não, dez 
mil funcionários públicos, que 
representam 14% do total de 
servidores estaduais. Além 
disso, Buaiz pretende 
privatizar empresas do 
Estado (a de processamento 
de dados é uma delas) e o 
Banco do Estado do Espírito 
Santo, aplicar uma redução 
de jornada com redução 
salarial e de quebra, 
terceirizar serviços. E um 
pacote de fazer inveja ao 
ministro da Administração 
Federal, Bresser Pereira. 

Na Assembléia 
há muitos aliados 

Buaiz não parece ter as 
mesmas dificuldades de FHC, 
que não conseguiu até agora 
avançar na sua reforma 
Administrativa no Congresso 
Nacional. O governador 
capixaba já encaminhou o 
seu projeto para a 
Assembléia Legislativa e está 
otimista quanto à sua 
aprovação, pois conta com o 
apoio (e principalmente os 
votos) do PSDB (partido que 
faz parte do governo petista), 
do PMDB (que está coligado 
com o PT para as eleições 
municipais) e do PPB. Diante 
dessa aliança fica a 
pergunta: Quem seriam os 
adversários políticos do PT no 
Espírito Santo? 

Partido 

dividiu-se no Estado 



No Pará, multinacionais com aVolks são grandes latifúndiarios 


Somente 36 pessoas 
estavam legalmente 
empregadas na empresa 


S E M - T E l 0 

Famílias ocupam terreno da Petrobrás 


N a madrugada do dia 3 
de junho, 70 famílias 
ocuparam um terreno 
pertencente à 

Petrobrás, na entrada 
de Maceió, ao lado da 
Universidade Federal 
de Alagoas. 

A ocupação faz parte de 
uma campanha naçipnal/ mo¬ 
vida pêlo fvfòvimérito' dos Tra¬ 
balhadores Sem Teto, filiado à 
Central de Movimentos Popu¬ 
lares e ao Movimento Nacional 
de Luta pela Moradia e tem 
como objetivo chamar a aten¬ 
ção para a terrível situação dos 
sem-tetos no Brasil. 

A ocupação contou com a 
participação de famílias de vá¬ 
rias localidades de Maceió, a 
segunda capital do nordeste 


em número de favelas (são 
120, de acordo com os dados 
do próprio governo). Essas fa¬ 
mílias trabalharam durante todo 
o dia na construção de barra¬ 
cos no terreno que, diga-se de 
passagem, não é utilizado pela 
Petrobrás 

No entanto, no, início da 
tarde do dia 3, a políçia inya- 
,;diu,yiolentamente a,-áf£a, agre- 
, d.iu ps- qcu,pantes,--destruj^,;os 
barracos e recolheu suas ferra¬ 
mentas. A partir da interven¬ 
ção de representantes de par¬ 
tidos de esquerda, do movi¬ 
mento sindical e popular, as 
ferramentas foram devolvidas 
e os barracos reconstruídos. 
Contudo, a polícia permanece 
no local. 

Diante disso, os ocupantes 


da área e o Sindicato dos Pe¬ 
troleiros de Alagoas e Sergipe 
estão pedindo que sejam envi¬ 
ados faxes exigindo a entrega 
da posse do terreno para os 
sem-tetos. Os endereços são: 

Presidência da Petrobrás 
Joel Mendes Rennó 
fax: (021) 534-1939 

'SÁY,‘, Ví iji< 

ffi rz: fcv* 

Gerência Geral da Petrobrás 
Alagoas 

Osvaldo Luiz Monte 
fax (079)212-2203 

Presidência da República 
fax: ( 06 l) 226-7566 

Com cópia para o Movimento 
Sem Teto/Alagoas 
fax (082)221-6794 


Os argumentos de Buaiz 
são parte da mesma 
ladainha neoliberal do 
governo federal. Quando 
defendeu seu plano de 
cortes na grande imprensa, 
Buaiz argumentou que "Não 
há outra saída para o 
Estado" (O Estado de 
S. Paulo). Como se vê, o 
governador petista não tem 
nenhum dilema sobre a 
aplicação de um dos 
pilares do neoliberalismo. 

\Yj vi/Çp rém, o p/ano* de Buaiz 
provocou uma d‘M são no 
seu plróprio f fTdrtido.' três 
dos quatro deputados 
estaduais do PT no Espírito 
Santo se pronunciaram 
publicamente contra o 
governo, o que demonstra 
que o modo petista cada 
vez mais neoliberal de 
governar vai se tornando 
indefensável. 

- Opinião Socialista EE 














CONJUNTURA 


70% dos trabalhadores 
vão fazer Greve Geral 








Mariucha Fontana, 

da redação 

_ pesquisa realizada pelo 
J A Instituto Gallup, por en- 
ijA comenda da Direção 
Nacional da CUT revela 
que 72% apóiam a reali¬ 
zação da Greve Geral e 
que 70% paralisarão suas 
atividades no dia 21 de junho. 

Tal pesquisa foi feita com os 
trabalhadores que têm- carteira 
assinada e abrange um universo 
de 13,5 milhões dos que traba¬ 
lham nas sete maiores regiões 
metropolitanas do país: Salvador, 
Curitiba, Porto Alegre, Belo Hori¬ 
zonte, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Recife. 

A pesquisa indica também o 
grau de descontentamento e in¬ 
dignação dos trabalhadores com 
o governo e sua 
política, inclusive 
com as Reformas 
(veja os gráficos). 

O mais im¬ 
portante é que a 
pesquisa demons¬ 
tra que há condi¬ 
ções para a realização de uma 
forte Greve Geral contra o gover¬ 
no, a patronal e claramente em 
defesa dos interesses dos traba¬ 
lhadores. Por isso mesmo, não 
pode haver nenhuma vacilação 
na sua convocação e preparação. 

Por outro lado, a integração e 
ação decidida da esquerda da CUT 
na preparação dessa greve e na 
afirmação com clareza das bandei¬ 
ras dos trabalhadores, é decisiva 
para fazer sumir o projeto original 
da Força Sindical de realizar um 
lockout com o programa da Fiesp. 


O descontentamento e a in¬ 
dignação dos trabalhadores e do 
povo se voltam contra FHC e seu 
projeto de conjunto. Conforme 
cresce o clima em direção à greve 
seu caráter anti-governo e pa¬ 
trões vai se tornando cada dia 
mais claro. Isso reafirma a neces¬ 
sidade de seguir trabalhando com 
materiais próprios das entidades, 
denunciando o governo e tam¬ 
bém os patrões que demitem.e 
incluindo, categoricamente, “con¬ 
tra as Reformas de FHC” nas rei¬ 
vindicações da paralisação 

Uma grande Greve Geral no 
dia 21 pode colocar FHC na de¬ 
fensiva. 

O PSTU entende que a greve 
geral e a ação direta dos trabalha¬ 
dores da cidade e do campo e da 
juventude é o caminho para der¬ 
rotar esse governo e também a 
única via de arrancar emprego, 
salário e terra. 
Por isso mesmo, 
o PSTU está de 
cabeça na pre¬ 
paração da Gre¬ 
ve Geral. Esta¬ 
remos militando 
pela greve, atra¬ 
vés das entidades nas quais par¬ 
ticipam nossos militantes, junto 
com o MTS e todo ativismo. 

Mas também atuaremos como 
partido. Os candidatos a prefeito e 
a vereadores do partido, bem como 
toda nossa pequena infraestrutura 
estará a serviço da construção des¬ 
sa mobilização. No calor da prepa¬ 
ração da luta, defenderemos a con¬ 
tinuidade da mobilização e a orga¬ 
nização dos trabalhadores que será 
decisiva para afirmar uma alterna¬ 
tiva de classe e socialista para o 
Brasil. 


Unia grande Greve Geral 
no dia 21 pode colocar 
FHC na defensiva 


Apoio a uma Greve Geral de protesto 
contra o desemprego e os baixos salários 


Fonte: Instituto Gallup 


28% 



•72% 


Contra 
À favor 


Se ocorrer a Greve Geral 


Fonte: Intituto Gallup 


16 % 



70 % 


11 % 


□ 


irão apoiar diretamente 
irão apoiar indiretamente 
não sabem o que fazer 
irão trabalhar diretamente 


A atual situação 
econômica do país é 


Fonte: Instituto Gallup 



ruim ou muito ruim 
boa ou muito boa 
nem boa nem ruim 


Com o atual governo federal a situação da 
previdência e dos direitos dos trabalhadores 


Fonte: Instituto Gallup 


10% 



77% 


está piorando 
está melhorando 
não respondeu/continua igual 
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"Em Minas organizamos 
a Greve Geral na base" 


Fala Oraldo Paiva, secre¬ 
tário-geral da CUT/MG 

“A paralisação do dia 21 em 
Minas vai ser contra FHC, contra 
a patronal e contra as Reformas. 
Devem parar as principais em¬ 
presas metalúrgicas de Belo Ho¬ 
rizonte e Contagem. Vão parar 
também os servidores federais e 
estaduais, os eletricitários, os te¬ 
lefônicos, a saúde privada, os 
rodoviários e inúmeros outros 
setores. 

De início havia uma grande 
desconfiança em relação à greve 
e da postura da CUT, se iria recu¬ 
ar ou não. Depois havia descon¬ 
fiança também com as declara¬ 
ções da Força Sindical e a possi¬ 
bilidade de um lockout com a 
Fiesp. Nós fizemos uma ampla 
discussão aqui, mostrando que 
o caminho nosso devia ser o de 
se jogar para construir a greve 
epara construí-la com um pro¬ 
grama de classe. Pois assim, 


caso a direção majoritária qui¬ 
sesse recuar, com a nossa pre¬ 
paração isso ficaria mais difí¬ 
cil. Além disso, se preparásse¬ 
mos a greve com as nossas rei¬ 
vindicações e denunciássemos 
a FS, garantiríamos o caráter 
classista da mesma. 

Então foi fundamental ir 
para a base com as nossas ban¬ 
deiras e também incorporando 
as reivindicações específicas 
das categorias. Fizemos assem¬ 
bléias nos sindicatos e nas por¬ 
tas das empresas. As assembléi¬ 
as nas portas de fábrica têm 
sido muito boas, com votações 
massivas pela greve. De outro 
lado, toda a discussão do pro¬ 
grama foi um debate muito 
rico. 

A Federação dos Me¬ 
talúrgicos, por exemplo, vai co¬ 
locar 35 outdoor’s pela Greve 
Geral por emprego, salário, Re¬ 
forma Agrária e contra as Refor¬ 
mas de FHC. ” 


"Funcionalismo vai parar 
contra as Reformas" 


"Paralisação será 
contra o governo" 



Zé Maria 


Opinião Socia¬ 
lista entrevistou José 
Maria de Almeida, o 
Zé Maria, da Executi¬ 
va Nacional da CUTe 
da direção do PSTU, 
que faz uma avalia¬ 
ção da organização 
da Greve. 

Opinião Socia¬ 
lista — Como você 
está vendo a prepa¬ 
ração dessa greve e 
qual será o caráter 
dela? 

Zé Maria — Os 

informes das CUTs 
estaduais e das cate¬ 
gorias na reunião da 
direção nacional da 
CUT apontam para a 
possibilidade de uma paralisa¬ 
ção forte em todo país. Setores 
como metalúrgicos, transportes, 
servidores públicos e outros 
apresentam condições de um 
bom nível de paralisação. São 
positivos também os informes 
de outros setores. O Movimento 
dos Sem Terra vai realizar ações 
em todo país no dia 21; a UNE e 
a UBES aderiram e vão participar 
das manifestações. 

Apesar da falta de uma de¬ 
núncia mais agressiva da patro¬ 
nal, de rato a greve será um 
grande protesto contra o projeto 
do governo e da classe domi¬ 
nante desse país. 

Opinião Socialista — E a 
Força Sindical, como tem fica¬ 
do seu projeto de unidade com 
a Fiesp? 

Zé Maria — Na medida em 
que a greve adota esse caráter, 
fica uma contradição para a For¬ 
ça Sindical, seu projeto e sua 
postura pró-patronal e pró-Re- 
formas. Até o momento essa Cen¬ 
tral está se mantendo na convo¬ 
cação e preparação da greve, 
sendo que alguns dos seus sin¬ 
dicatos, como Metalúrgicos/SP 
e Rodoviários/RJ, assumiram 
compromisso público de parali¬ 
sação. A unidade de ação é po¬ 
sitiva. Mas não devemos e não 
podemos abrir mão de a todo 
momento delimitar politicamen¬ 
te com essa Central. 

Opinião Socialista — 
Como a esquerda deve atuar e 


se localizar na preparação 
dessa greve? 

Zé Maria — É preciso, con¬ 
cretamente, em todas as catego¬ 
rias, ir à base garantir a parali¬ 
sação. Mas não é só isso, é 
preciso nessa atividade, atuar 
com um programa que coloque 
de maneira cristalina nossa opo¬ 
sição ao projeto do governo. 
Nisso, tem um peso fundamen¬ 
tal a oposição às Reformas 
neoliberais de FHC e também 
aos patrões e à política que 
estes desenvolvem. A tragédia 
do desemprego não é só de 
responsabilidade do governo, é 
também da reestruturação pro¬ 
dutiva que os patrões fazem nas 
empresas. 

Por isso é importante que 
os sindicatos e as entidades tra¬ 
balhem, inclusive, com materi¬ 
ais próprios, colocando com cla¬ 
reza essa posição. 

Também não consideramos 
correta a formulação mais uma 
vez adotada pela direção da CUT 
de incluir a defesa das “Refor¬ 
mas Populares”. Mostra que o 
setor majoritário não abando¬ 
nou sua estratégia de negociar 
as Reformas. 

Por último, é preciso que 
desde a direção da Central, co¬ 
mecemos a pensar nos desdo¬ 
bramentos depois da greve. Por¬ 
tanto, é necessário convocar uma 
reunião o mais ampliada possí¬ 
vel após esse dia, para avaliar a 
paralisação e votar um 
cronograma para a continuidade 
da luta. 


Fala José Henrique 
Martini, diretor da Federação 
Nacional dos Servidores em 
Saúde e Previdência (Fenasps). 

“Na Plenária Nacional do 
iFunciõnalismo, quatrdo do en- 
I cerramento da nossa greve, vo¬ 
ltamos a adesão à Greve Geral, 
I bem como votamos que entrari- 
I amos nessa greve contra as Re¬ 
formas, em particular a Admi- 
yiistrativa e a da Previdência. 

[ O funcionalismo está pre- 
warado para trabalhar com ma- 
I feriais no sentido de garantir 
waue o caráter dessa greve seja 


claramente contra o governo e 
também contra as Reformas. 
Não vamos permitir que a Força 
Sindical imponha um caráter 
pró Reformas no dia 21. Inclu¬ 
sive, a Andes está propondo a 
edição de um cartaz nacional 
do funcionalismo pela greve, 
com nossas bandeiras, o que 
conta com nosso apoio. 

Se a Força Sindical insistir 
em aparecer a favor das Refor¬ 
mas, vai acabar tendo dois atos, 
porque nós vamos parar por em¬ 
prego, salário, Reforma Agrá¬ 
ria e contra as Reformas de 
FHC. " 


Calendário de 
manifestações 


Dia 12 — Belo Horizonte 
Dia 13 — Rio de Janeiro 
Dia 1 7 — Porto Alegre 
Dia 18 — Salvador 

Dia 19 — Brasília e dia nacional de manifestações 
dos estudantes pela Greve Geral 
Dia 20 — São Paulo 
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PROFESSORES Maracutaia garante vitória da atual dinastia 


METALÚRGICOS 


Articularão fraudou 
eleifão na Apeoesp 



Urnas com m lacre m de fita crepe foram validadas pela diretoria 


Clara Paulino, 

da redação 

N o dia 31 de 
maio, foi elei¬ 
ta a nova dire¬ 
toria da Asso¬ 
ciação dos Pro- 
fessores do 
Ensino Oficial 
do Estado de 
São Paulo (Apeoesp). Se¬ 
gundo a Comissão Elei¬ 
toral, A Chapa i, com¬ 
posta pela Articulação 
Sindical (atual diretoria) 
obteve 27.018 votos; a 
Chapa 2, formada por 
professores das corren¬ 
tes petistas Nova Opção 
e O Trabalho , pela Cor¬ 
rente Sindical Classista 
e pelo Movimento de 
Oposição que inclui pro¬ 
fessores do Movimen¬ 
to por uma Tendência 
Socialista, obteve 
10.401 votos. A Chapa 
3 , composta pelos gru¬ 
pos Causa Operária e 
Liga Operária obteve 
4.407 votos. Houve ain¬ 
da 4.510 votos nulos e 619 bran¬ 
cos. No total, votaram 46.955 
professores. A categoria tem 220 
mil professores e aproximada¬ 
mente 150 mil são sindicaliza¬ 
dos. 

O processo elei¬ 
toral apresentou 
distorções e fatos ina¬ 
ceitáveis no movi¬ 
mento sindical, como 
por exemplo, urnas 
que não estavam la¬ 
cradas na apuração. 

Devido às inúmeras falcatruas, a 
Chapa 2 e a maioria da Chapa 3 
retiraram-se da apuração. 

Para o professor, militante 
da Corrente Sindical Classista e 
membro da Chapa 2, Frederico 
Lopes Neto, a Articulação Sindi¬ 


cal inaugurou uma nova fase no 
campo cutista: a das campanhas 
profissionais. “Isto significa se 
valer dos velhos métodos pelegos 
para ganhar eleição e se manter 
a qualquer preço à frente da 
entidade , 
impedindo 
a categoria 
de se ex¬ 
pressar de¬ 
mocratica¬ 
mente ”, de¬ 
clarou. 

A professora, integrante da 
Chapa 2 e militante do Movi¬ 
mento por uma Tendência So¬ 
cialista, Suzete Pavão, denun¬ 
ciou que além de fraudar o pro¬ 
cesso eleitoral, a atual diretoria 
é conivente com os ataques que 


o governador do Estado de São 
Paulo, Mario Covas, vem fazen¬ 
do contra a categoria. “Covasdeu 
20 centavos de " aumento ", demi¬ 
tiu 30 mil professores , está na 
linha de frente da Reforma Ad¬ 
ministrativa que atinge direta- 
mente os servidores estaduais e 
não encontra resistência para 
seus planos na diretoria da 
Apeoesp ”, explicou. 

Para se manter à frente da 
Apeoesp, a Articulação Sindical 
não hesitou em destruir a demo¬ 
cracia da entidade. A fraude que 
comandou está sendo repudiada 
pelos professores. A Chapa 2 
não reconheceu a diretoria “elei¬ 
ta” e está organizando um abai¬ 
xo-assinado pedindo a anulação 
das eleições. 


Diretoria da Apeoesp 
não hesita em destruir 
democracia da entidade 


Veia o que a diretoria da Associarão fez 


I — Desde 1983, os profes¬ 
sores podiam abonar o dia de 
trabalho para votar. Este ano. Co¬ 
vas retirou esta conquista e a dire¬ 
toria limitou-se a enviar ofícios à 
secretária da Educação. Por isso, a i 
Chapa 2 foi ^brigàctó^^^ntTár na ! 
justiça' Côntra 'O governo parà ga- 1 
rantir o direito democrático de voto 
dos professores. Pedido este que 
foi negado pelo juiz. 

— A partir da proibição do 
abono, a Articulação Sindical 
montou uma eleição anti-democrá¬ 
tica. Destinou 78% das urnas para 
as regionais onde tem grande apoio 
eleitoral e 22% para a capital e 


Grande São Paulo, onde o peso da 
Oposição era maior. Por exemplo, 
93 urnas foram para a região de 
São José do Rio Preto, enquanto 
para a cidade de São Paulo foram 
72.'Na eàpiral e Grande São Paulo 
só- 2Ü%oCl VvgQQ)' dós* profeskores 
puderam votar. Na última eleição 
do Conselho de Representantes, 
nessas mesmas regiões votaram 
40 mil professores. 

— A maior parte das urnas 
que não tiveram fiscalização da 
Oposição na coleta dos votos, não 
estavam devidamente lacradas e 
100% dos votos de quase todas 
estas urnas foram para a Chapa 1. 


Nem votos brancos e nulos foram 
encontrados. No mapa do resulta¬ 
do final apresentado pela diretoria, 
os votos das regiões, onde a oposi¬ 
ção. foi bem voíada na capital. 
Grande Sào PaulptCdYárias regiões 
:dcc>intei?ior <dfy Estaclpirforanv»im ¬ 
pugnados. 

4 — Para completar, a dire¬ 
toria contratou com dinheiro da 
categoria um bando de capangas e 
lutadores de artes marciais para 
“acompanhar” e “garantir" a apura¬ 
ção. O objetivo era intimidar os 
professores da oposição psicológi 
ca e fisicamente. Método típico das 
máfias sindicais. (C.P.) 



Eleição no ABC 
consolida racha 

Entre os dias 28 e 31 de 
maio ocorreu a eleição para a 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABCD. A 
chapa única que concorria ao 
pleito obteve 54.519 votos. O 
Sindicato, dirigido pela 
Articulação Sindical, 
representa cerca de 130 mil 
trabalhadores e tem 90 mil 
sindicalizados. 

Durante o processo eleitoral, 
o Sindicato, que estava 
unificado há duas gestões, teve 
uma séria ruptura. O racha se 
deu entre um grupo de 15 
diretores da entidade, 
liderados por Cícero Firmino, o 
Martinha, vinculados à base 
de Santo André e o conjunto 
dos diretores de São Bernardo 
do Campo. 


Liminar foi cassada 
no último dia 

O racho no Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABCD ocorreu 
devido a divergências na 
escolha dos integrantes da 
chapa única cutista. Os 
dissidentes levantaram suspeita 
de fraude na indicação dos 
candidatos durante a convenção 
na Cofap, localizada em Santo 
André. Além disso, o grupo de 
Martinha acusou o núcleo de 
São Bernardo de conduzir o 
Sindicato de forma burocrática e 
monolítica. 

A eleição na base de Santo 
André chegou a ser suspensa, 
através de ação impetrada pelo 
grupo dissidente. No entanto, a 
liminar dos dissidentes foi 
cassada no último dia da eleição. 


Justiça vai 
decidir a unificação 

A região de Santo André 
tem cerca de 25 mil 
metalúrgicos, dos quais 16 mil 
são associados. Os dissidentes 
formaram uma junta diretiva 
para recriar o Sindicato da 
região e marcaram eleições 
para os dias 11, 12 e 13 de 
junho. Além disso, estão 
preparando uma ação 
judicial para impugnar os 
votos que o Sindicato do ABC 
colheu em Santo André e 
r» também os 24 nomes, dp , 
região qu^^cpmpuseram a 
chapa 7jnica. t> -* ■ 

Também vale lembrar que 
durante as convenções 
prévias, houve tumultos em 
algumas delas como a de 
Diadema e a da Volks, devido 
à imposição de nomes 
bancados por São Bernardo 
contra a vontade de setores 
da base destes locais. 
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MEMÓRIA Militantes do PSTU foram vítimas de execução política 


Dois anos sem Rosa e 
José Luis Sudermann 


Wilson H. Silva, 

da redação 

F az dois anos que Rosa 
Hernandes e José Luis 
Sundermann, dirigentes 
do PSTU na cidade de 
São Carlos, interior de 
São Paulo, foram bru¬ 
talmente assassinados. 
No dia 12 de junho de 1994, 
exatamente uma semana depois 
do congresso que fundou o par¬ 
tido e elegeu Rosa para sua 
direção nacional, o casal foi 
morto numa 
emboscada 
montada den¬ 
tro de sua pró¬ 
pria casa. Zé 
Luis recebeu 
dois tiros na 
cabeça e Rosa, 
além de ter 
sido espan¬ 
cada, também 
foi vitimada 
por duas balas. 

Na época, ambos tinham 38 
anos. Eles tinham dois filhos, 
Raquel, hoje com 13 anos, e 
Carlos Eduardo, de 19 anos. As 
características do crime não dei¬ 
xam dúvidas: houve uma exe¬ 
cução. Uma execução política, 
já que ambos eram ativos mili¬ 
tantes não só em São Carlos 
como também nas cidades pró¬ 
ximas. 

O casal iniciou sua 
militância em 1978. Ambos par¬ 
ticiparam do processo da funda¬ 
ção do PT, como membros da 
Convergência Socialista, um dos 
agrupamentos que deram ori¬ 
gem ao PSTU. Quando foi as¬ 
sassinado, José Luis era vice- 
presidente do Sindicato dos Tra¬ 
balhadores da Universidade 
Federal de São Carlos, membro 
da direção da Fasubra e da CUT 


Regional. Rosa, além de diri¬ 
gente partidária, havia cumpri¬ 
do um papel de destaque na 
greve dos bóias-frias da re¬ 
gião, em agosto de 1993- 

No dia seguinte às mortes 
de Rosa e José Luis, dois mili¬ 
tantes do Movimento Negro Uni¬ 
ficado, do Rio de Janeiro, 
Reinaldo e 
Hermógenes, que 
acompanhavam a 
investigação do 
massacre da 

Candelária, tam¬ 
bém foram exe¬ 
cutados. 

Os quatro companheiros en¬ 
traram para a nefasta lista da¬ 
queles que tombaram na luta 
contra a burguesia, o capitalis¬ 
mo e seus métodos. Uma lista 
que, infelizmente, é grande. So¬ 
mente nas últimas três décadas 
inclui milhares de lutadores: as 
vítimas da ditadura militar, Chico 
Mendes e os sem-terras, ativistas 


de sindicatos e partidos políti¬ 
cos etc. 

Hoje, quando o país inteiro 
ainda está indignado e revolta¬ 
do com o massacre de Eldorado 
dos Carajás, queremos nesta 
página resgatar a memória dos 
nossos companheiros e prestar- 
lhes uma homenagem. Quere¬ 
mos, mais uma 
vez, exigir que 
se faça justiça. 

Rosa eJosé 
Luis continuam 
vivos em nos¬ 
sas memórias, 
no dia a dia de 
nossas lutas. E continuarão sem¬ 
pre. Até que façamos justiça. 
Até que derrotemos o sistema 
que os arrancou de nós quando 
eles desfrutavam do melhor de 
suas vidas. Será na luta pelo 
socialismo que nos vingaremos 
de cada um de seus assassinos, 
dos mandantes do crime e da 
“justiça” que os acoberta. 


? 



Manifestações protestaram contra impunidade 



Rosa e Zé Luis tinham 
papel destacado nas 
lutas dos bóias-frias 


Polícia isentou 

O coso de Rosa e José Luis 
é mais um exemplo da vergo¬ 
nhosa impunidade que corre 
solta por este país. Na época do 
crime, o filho do casal declarou 
à imprensa que durante a greve 
dos bóias-frias, um diretor da 
Usina Ipiranga, chamado Joa¬ 
quim, havia pedido para que o 
capitão Roberto de Souza Perei¬ 
ra, da PM, agredisse José Luis. E 
mais: "durante as negociações 
os usineiros batiam com a pistola 
na mesa para intimidá-lo" (Folha 
de S. Paulo , 1/7/94). 

Apesar disso, poucos dias 
depois do crime, o delegado 


usineiros e não 

responsável pelo caso, Luiz Ro¬ 
berto Spadafora, deu uma en¬ 
trevista ao jornal Folha deS. Pau¬ 
lo afirmando que os usineiros da 
região nada tinham a ver com o 
crime. Como ele chegou a tal 
conclusão, até hoje não se sabe. 

Os exames de balística (que 
demonstraram que uma única 
arma foi usada no crime) demo¬ 
raram a ser divulgados; as im¬ 
pressões digitais não foram reco¬ 
lhidas; o delegado se recusava a 
apresentar o laudo pericial com¬ 
pleto; as fotos periciais foram 
queimadas; nenhum usineiro foi 
chamado a depor e somente 14 


investigou PM 

dias depois do crime, os advoga¬ 
dos tiveram acesso ao processo 
(mas não a todos os depoimen¬ 
tos). 

Na época, foi montada uma 
Comissão de Investigação Para¬ 
lela (com advogados da OAB, 
membros da Anistia Internacio¬ 
nal e sindicalistas) para acompa¬ 
nhar o caso. Também ocorreram 
atos em diversas cidades do país 
e milhares de telegramas de pro¬ 
testo vindos de todos os lugares 
do mundo encheram as mesas 
do delegado e do governador 
Fleury. Mas os assassinos conti¬ 
nuam soltos. (W.H.S.) 


Investigações 
estão paradas 

"Basicamente o processo 
está no mesmo pé". Com esta 
frase, Sandro Luis Fernandes, 
advogado da família de Rosa 
e Zé Luis que acompanha o 
caso, resume a quantas andam 
as investigações. No último dia 
7, o advogado teve uma 
audiência em São Carlos com 
o delegado responsável Pedro 
Nogueira Zanini. 

Além de constatar que o 
processo está parado, Sandro 
Luis ouviu do delegado que 
"ele não tem nenhuma pista". 
O advogado lembrou que por 
duas vezes tentou fazer com 
que o Departamento de 
Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP) assumisse o 
caso. Nas duas vezes o DHPP 
recusou o pedido alegando 
"falta de estrutura e efetivo 
pequeno". 


Fazendeiro 
não foi depor 

A carta precatória 
expedida para que o 
fazendeiro paraense Jairo de 
Andrade viesse a São Paulo 
depor, está parada na 
polícia do Pará e sequer o 
destinatário foi comunicado. 

Jairo de Andrade, 
segundo uma denúncia 
anônima, estaria na região 
de São Carlos durante as 
mortes de Rosa e Zé Luis, e 
era amigo do dono da Usina 
Ipiranga. Segundo uma 
reportagem da Folha de 
S.Paulo, Jairo de Andrade é 
acusado de ter mandado 
matar sem-terras no Pará e 
tem fama de ser um homem 
violento. "A suspeita foi 
levantada, mas até agora 
nada", declarou o advogado 
Sandro Luis. 


São Carlos 
terá ato dia 12 

No dia 12 de junho, o 
PSTU irá realizar um ato na 
Universidade Federal de São 
Carlos, exigindo a retomada 
das investigações e a 
punição dos culpados. 

O ato contará com a 
presença de dirigentes da 
CUT, entidades dos direitos 
humanos e centenas de 
ativistas e militantes que 
conviveram com Rosa e Zé 
Luis. Neste dia, queremos 
prestar nossa homenagem 
aos companheiros, voltar a 
estender nossa 
solidariedade a seus 
familiares e reafirmar que 
não descansaremos até que 
consigamos derrotar o 
sistema que os eliminou. 
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ISRAEL Massacre de civis não impediu derrota trabalhista 



da secretaria internacional do PSTU 


A vitória de Benjamin 
Netanyahu, candidato 
do Likud (direita) nas 
últimas eleições ge¬ 
rais em Israel, derro¬ 
tando o até entào pri¬ 
meiro-ministro Shimon 
Peres (trabalhista), sucessor do 
assassinado Ytzak Rabin, por uma 
apertada margem de votos (50,3% 
a 49,6%) está sendo apresentada 
por toda a imprensa mundial como 
um retrocesso nos acordos de paz 
iniciados por Rabin e Arafat e 
endossados por Clinton. 

O candidato do Likud, e ago¬ 
ra novo primeiro-ministro, tem 
sem dúvida um discurso mais 
radical. O apoio que recebeu da 
ultra-direita religiosa ortodoxa e 
algumas medidas de seu progra¬ 
ma de “paz com segurança” — 
como a paralisação da retirada 
israelense da Cisjordânia e prin¬ 
cipalmente a promessa de que o 
novo governo injetará US$ 3,7 
bilhões na ampliação de colônias 
judaicas na Cisjordânia — sem 
dúvida pode levar os mais apres¬ 
sados a concordar que ocorrerá 
um retrocesso nos chamados acor¬ 
dos de paz iniciados em Oslo. 



Netanyahu 


No entanto, a mesma imprensa 
é obrigada a reconhecer que os 
programas dos dois candidatos não 
apresentavam grandes diferenças e 
o ataque israelense que resultou na 
morte de mais de 100 civis libaneses 
em abril passado — uma manobra 
eleitoral sanguinária de Shimon 
Peres para evitar a perda de votos 
nos setores mais direitistas — de¬ 
monstrou o desprezo do Estado de 
Israel por qualquer 
consideração legal 
ou moral indepen¬ 
dente de quem es¬ 
teja governando. A 
paz que propõem 
era, e é, a “paz dos 
cemitérios”. 

Netanyahu repercutirá os 
anseios e as necessidades dos seto¬ 
res mais retrógrados e mais ortodo¬ 
xos na sociedade israelense, particu¬ 
larmente daqueles que são favorá¬ 
veis à fixação das fronteiras naquilo 
que eles chamam de “Grande Israel” 
(que inclui a margem direita do rio 
Jordão, as colinas do Golan, Gaza e 
o sul do Líbano). Esta medida atende¬ 
rá também os desejos de determina¬ 
dos centros judaico-norte-america¬ 
nos que querem instalar n ovas levas 


de imigrantes judeus exatamente 
para esta “Grande Israel” como 
forma de se livrar de uma pressão 
em seu próprio quintal. 

Este é o motivo central que 
pode desacelerar os acordos de paz 
que Rabin e Peres haviam firmado 
com Arafat. 

Os principais dirigentes ára¬ 
bes e os centros mundiais do impe¬ 
rialismo também têm seus motivos 
para se alarmar. 
Viam nos acordos 
de paz uma manei¬ 
ra de controlar a 
“Intifada” dos pa¬ 
lestinos e o ressur¬ 
gimento do 
fundamentalismo islâmico em uma 
área do planeta com interesses 
geopolíticos e econômicos tão im¬ 
portantes, seja pelo petróleo, seja 
pelo potencial de subversão da 
ordem mundial (não podemos es¬ 
quecer a localização estratégica do 
Oriente Médio, no cruzamento entre 
a África, a Asia e a Europa). 

A última coisa que o imperia¬ 
lismo e as oligarquias árabes que¬ 
rem é qualquer instabilidade, atra¬ 
vés de rebeliões que questionem o 
seu domínio. 


Novo primeiro ministro 
expressa setores mais 
retrógrados de Israel 


Política de Arafat não conduz à paz 



Hamas cresce na Palestina 


A situação dos palestinos e 
árabes da região sujeitos aos bom¬ 
bardeios e ameaças dos diferen¬ 
tes governos de Israel é resultado 
da falência da direção majoritá¬ 
ria da OLP (conduzida por Arafat) 
que está comprometida com a 
política do imperialismo < > 

A opção de Arafat de subme¬ 
ter-se às ilusórias negociações de 
paz e a ausência de direções revo¬ 
lucionárias de massas, permitem 
o fortalecimento, em todo o mun¬ 
do árabe em geral e na Palestina 
em particular, do fundamentalis¬ 
mo islâmico, como uma expres¬ 


são do desespero de gerações 
de palestinos e árabes cansa¬ 
dos de décadas de massacres 
e de uma vida confinada aos 
campos de concentração que 
são os territórios ocupados. 

No entanto, o fundamen¬ 
talismo islâmico não consegue 
oferecer uma estratégia global 
para derrotar o imperialismo, 

Israel e as oligarquias árabes e 
palestina. 

Esta resposta só pode ser dada 
através da luta por uma Palestina laica 
e democrática, onde os trabalhadores 
e o povo exerçam o poder e onde 


possam conviver pacificamente 
árabes e judeus. Tudo o que não 
caminhe neste sentido significa 
engano e traição. (W.T.) 


CULTURA 

Morreu o pai 
da contracultura 

Timothy Leary, um dos 
personagens mais importantes 
da chamada contracultura , que 
varreu o mundo nos anos 60, 
morreu, aos 75 anos, no dia l 9 
de junho. Leary tornou-se 
famoso quando, em 1963, foi 
demitido da Universidade de 
Harvard, nos Estados Unidos, 
por ter realizado experiências 
com LSD (quando o 
alucinógeno ainda era legal) 
com seus alunos. Depois disso, 
tornou-se uma espécie de papa 
do LSD, pregando o uso da 
droga mundo afora. 

Irreverência 
marcou sua vida 

Durante os anos 60, Leary 
envolveu-se com os escritores 
beatniks, como Allen Ginsberg 
e William Burroughs, com o 
escritor Aldous Huxley (autor de 
Admirável Mundo Novo e outro 
cultuador do LSD) e jazzistas 
como Charles Mingus para 
defender um estilo de vida 
radicalmente contrário ao 
conservadorismo e puritanismo 
norte-americanos. Durante esse 
período Leary escreveu vários 
ensaios que se tornaram 
verdadeiras "bíblias " para a 
geração hippie. Devido às suas 
atividades, Leary foi preso 
várias vezes. 



Timothy Leary 


Vanguardista 

até na hora da morte 

Quando soube que sofria de 
câncer na próstata, Leary 
tomou uma última atitude que 
exemplifica sua irreverência: 
abriu uma página na Internet 
através da qual mantinha um 
diário detalhado sobre a 
evolução de sua doença e a 
proximidade da morte. O 
escritor chegou inclusive a 
anunciar que iria transmitir seu 
suicídio via computador, coisa 
que não chegou a fazer. Pouco 
antes de morrer, Leary lançou 
seu adeus pctratos milhões de 
usuários da rede na forma de 
uma pergunta: Por que não?. 

Por mais enigmática que seja, 
o pergunta faz sentido para 
alguém que nunca deixou de 
questionar o "porquê" das 
regras impostas por uma 
sociedade repressora e 
conservadora. 


Um Opinião Socialista 


































RÚSSIA Eleições presidenciais devem ter segundo turno 

leltsin cresce sem 
apoio dos operários 



Pavel Slutzkv, 

de Moscou 

A s eleições presidenci¬ 
ais russas marcadas 
para o dia 16 de junho 
estào cercadas de 
grande expectativa 
internacional e tam¬ 
bém de falsas aparên¬ 
cias. Todos os candidatos — do 
fascista Jirinovski ao principal 
adversário do atual presidente 
Boris leltsin, o neo-stalinista, 
Guennadi Ziluganov — defen¬ 
dem interesses de diferentes 
setores de empresários e buro¬ 
cratas, além da manutenção das 
reformas capitalistas. 

Até entre os milionários e 
mafiosos está na moda 
candidatar-se. Os deputados 
Vladimir Bryntsalov, riquíssimo 
dono da indústria farmacêutica 
Fereyn e Svlatoslav Fioddorov, 
grande empresário-cirurgião, são 
candidatos à Presidência. O neo- 
stalinista Ziuganov, candidato do 
bloco das “forças de esquerda e 
patrióticas” se dedica a conven¬ 
cer os grandes capitalistas rus¬ 
sos e estrangeiros de que seus 
negócios podem prosperar com 
a garantia dos “comunistas”, 
enquanto trata de conseguir o 
apoio de outros candidatos 
stalinistas ou nacionalistas que 
não têm chances de derrotar 
Yeltsin. 

A agência internacional 
Gallup assinala um aumento 
nas chances de leltsin. O pre¬ 
sidente americano Clinton, o 
primeiro-ministro alemão Kohl 
e o FMI apostam em que este 
seja reeleito. Os presidentes 
da Comunidade dos Estados In¬ 
dependentes (repúblicas que 
compunham a ex-Uniào Sovié¬ 


tica) reunidos em Moscou, se 
pronunciaram pela continuida¬ 
de ação do chefe do Kremlin e 
a TV cansa com a agitação a 
favor de leltsin. 

Há um amplo setor social 
que se dedica aos pequenos 
negócios e à compra e venda do 
que for. Para esta camada, pode 
ser mais conveniente, para ten¬ 
tar se enrique¬ 
cer ou sim¬ 
plesmente 
para sobrevi¬ 
ver em sua 
nova condi¬ 
ção de “não 
proletários”, 
que continue 
o mercadinho e “não volte para 
trás” como será “se ganham os 
comunistas”, segundo adverte 
leltsin. Além disso, o presidente 
tenta ganhar a simpatia com 
decretos de efeito como o que 
dá garantias para os dez milhões 
de intermediários comerciais e 
passadores de fronteira, e o 


decreto sobre a propriedade dos 
lotes de terra. 

Porém, é cada vez mais raro 
encontrar entre simples operári¬ 
os o desejo de votar em leltsin e 
menos ainda de apoiá-lo ativa¬ 
mente como em 1991. Para os 
mineiros de Kuzbass, por exem¬ 
plo, as reformas capitalistas se 
entendem simplesmente assim: 

“Antes vivíamos 
mal , víamos pas¬ 
sar pelas ruas os 
burocratas do 
Partido nos lu¬ 
xuosos Volga e 
não recebíamos 
nosso salário. 
Agora , vivemos 
pior ainda , os bandidos andam 
pelas ruas nos seus luxuosos 
Mercedes ou BMW e nós não re¬ 
cebemos o salário por longos 
meses. Isso é muito significa¬ 
tivo levando em conta que os 
mineiros de Kuzbass e de outras 
regiões confiaram em leltsin com 
entusiasmo. 


Para ganhar eleição>, 
leltsin favorece até 
os contrabandistas 


Greves não esperam eleições 


Os mineiros do níquel em 
Norilsk, no extremo norte da Si¬ 
béria, em greve com ocupação 
das minas, conseguiram que ou¬ 
tros mineiros da região se so¬ 
massem à luta e que as empresas 
pagassem os salários atrasados. 
Em Nizhny Novgorod os operári¬ 
os do metro bloquearam o pré¬ 
dio dq^ovemó local e na fábrica 
"EIeòtrõmfãsh«ydode, o 
comitê de greve implantou o con¬ 
trole operário sobre a adminis¬ 
tração da empresa. 

Na costa do Pacífico, os ope¬ 
rários da indústria militar fecha¬ 
ram a passagem do trem transi- 
beriano e depois disso recebe¬ 
ram os salários atrasados. No I o 


de março, no porto de Kalinin- 
grado, sobre o mar Báltico, um 
massivo ato dos operários dos 
estaleiros declara a preparação 
da greve por tempo indetermi¬ 
nado. 

Numa grande fábrica de 
motores, privatizada, da cidade 
de Tutaev na província de Yaros- 
Idvl se prolonga por mais de dois 
meses uma greve que está atra¬ 
indo a atenção e simpatia da 
vanguarda operária da Rússia. 
Esta fábrica tem tradição de luta. 
Durante todo o ano de 1995, 
esteve à frente no processo de 
mobilizações na cidade e o Co¬ 
mitê de Greve escolhido convo¬ 
cou uma greve provincial. (P.S) 



Comunistas têm 
apoio sem entusiasmo 

Ziugonov e outros 
candidatos de oposição 
arrastam a maior parte da 
intenção de voto dos operários. 
Capitalizam o protesto e o 
repúdio oposicionista a leltsin. 

As ilusões no capitalismo 
passaram, resta superar a 
ilusão produzida nas eleições e 
na via parlamentar burguesa 
para defenderem-se da 
restauração capitalista. Estas 
também passarão. Mas com 
que custo para a classe 
operária e os setores 
explorados? 

Apesar da gigantesca 
pressão eleitoral existe um setor 
minoritário mas significativo, 
que não votará ou votará 
contra todos os candidatos. 

Banqueiros 
temem polarização 

Os 13 mais poderosos 
banqueiros e empresários da 
Rússia fizeram um chamado 
aos candidatos a assinarem um 
"compromisso social" e a 
formar um "governo de 
unidade nacional. "Diante da 
grande polarização política e 
social que ameaça o futuro das 
reformas" e/es advertem que 
este é o prólogo do que virá 
depois das eleições. De fato, 
ganhe quem ganhar no 
primeiro ou segundo turno, os 
operários não ganham nada. A 
resistência operária é o anúncio 
do "terceiro turno", o da 
rebelião social. 

Candidato não 
quer soberania 

Depois de um ano e meio de 
massacre, de heróica 
resistência do povo checheno e 
do protesto popular com as 
mães dos soldados russos e a 
juventude na frente, leltsin se 
viu obrigado a anunciar 
conversações de paz, com os 
chechenos. 

Ao coro dos candidatos que 
querem a solução negociada 
da guerra na Chechênia, uniu- 
se Ziuganov. Porém, ao mesmo 
tempo, mostrou que não faria 
diferente de leltsin: "Estou 
categoricamente contra 
qualquer tipo de separação ou 
soberania. A integridade p 
territorial da Rússip é UfoiQ vtl oq 
premissa ‘fundamental da 
segurança do Estado. 
Respeitamos a cultura, o idioma 
e a história dos povos que vivem 
na Rússia mas não devemos 
esquecer que o povo russo foi e 
será o povo unificador e 
potencializador. Ao redor do 
núcleo eslavo, formou-se o 
nosso poderoso Estado Unico." 


Opinião Socialista 































Contribua com esta Campanha 


Assine Opinião Soda/ista 

Entramos na segunda semana da campanha nacional de assinaturas e 
estamos dedicando esta página para os relatos do que está sendo feito nessa campanha , 
além de alguns depoimentos daqueles que já assinaram o Opinião Socialista. Os primeiros 
resultados são bastante animadores e servem para reafirmar o nosso objetivo de 
conseguirmos mais de dez mil assinantes para este novo jornal socialista. 


Professora consegae 
10 assinotoros em 
20 minutos 

mlza Rulh , professora * ar.es 
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r—e^os"nossos 1 problemas, sob uma 
mundo em q u a ihadores. 

perspectiva dos ._ prof essote, q«ri 


pecuva dos ua ^ ^ ^ ^ esse8 pf0 fessores queri- 

am Í 0 ’Vofessora que^^eáa^ornal 

do PSTU a que exZên- 

Xran,e Zst T/eSé 

gSS 7e‘Z£Tüma visão social _ 


"Jornal e PSTU 
são instigantes" 

Durante o Congresso dos professores municipais de 
São Paulo, onde 30 assinaturas foram feitas, colhemos o 
depoimento das professoras Margarida Silveira, e Iara 
Penha. Elas assinaram o Opinião Socialista e nos falam 
porque. 

Iara — Acho não só o jornal mas o PSTU instigante. 
Ele revela aquilo que todo mundo tem receio de falar. 
Não tem rodeio. Não tem meias palavras. Fiz a 
assinatura para manter o vínculo com o PSTU. 

Margarida — Assinei o jornal porque quero 
conhecer melhor as suas propostas. Quero conhecer o 
trabalho do PSTU. Como será a participação do 
partido nas eleições de 96 e porque não estão 
participando da coligação com o PT. 


Promoção! 


Ao assinar o Opinião Socia¬ 
lista você ganha um mês grátis. 
Fazendo a semestral você ganha 
28 exemplares. Se fizer a anual , 
você recebe 54 exemplares. 

O pagamento pode ser par¬ 
celado em duas ou três vezes. 


ACEITA OPINIÃO? 

Assine agora o novo jornal do PSTU 


nome completo 


Endereço (rua, n°, complemento) 


□ Semestral 

(28 exemplares) 


□ Anual 

(52 exemplares) 


cidade 


UF 


□□□□□□□□ 


CEP 


□ 1 parcelas de R$25,00 □ 1 parcelas de R$50,00 

□ 2 parcelas de R$12,50 □ 2 P arc ®las de R$25,00 

□ 3 parcelas de RS 8,40 □ 3 parcelas de R$16,70 

□ solidaria R$ _ □ solidaria R$ _ 


Responsável 
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